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Dedicado ao Sol

que todos levamos dentro.
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Com toda a fé, esperança e anelo possíveis, lanço o dado sobre um tabuleiro de jogo tão grande como o universo. 

Saiu um cinco!

Volto a participar no grande jogo da vida.



Alvorada
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Um som estridente perturba os meus sonhos. Os primeiros raios do amanhecer filtram-se pela janela. São as 07h31m. Acordo para o mundo real — ou talvez irreal? 


Manhã
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Com um corpo maltratado e um espírito ainda acomodado aos prazeres do sono, levanto-me disposto a assear-me e a alimentar-me levemente com um fraco pequeno almoço, uma vez que me imperam as pressas e me arrastam com premeditação até ao monopólio social onde é suposto que aprenda os truques dum oficio que me será útil o dia de amanhã 

Como costume, faço um pouco de exercício matutino desde a minha casa até a estação do comboio; não para estar em forma, mas porque saio com o tempo necessário para perder o comboio se vou andando. 

Com a respiração agitada pela dose extra de exigência de oxigénio, introduzo o meu corpo no comboio e acomodo-me no primeiro assento livre.

Uma multidão de rostos diferentes enche o vagão, que a estas horas da manhã costuma estar cheio de gente, que tal como eu, dispõem-se a começar uma nova jornada, já seja a estudar ou a trabalhar; uma vez que não acredito que exista um só individuo que vagueie por estas paragens móveis apenas por puro prazer.

A maioria das caras estão sonolentas, resignadas a fazer-se à ideia que abandonaram o leito que durante varias horas lhes isolou do mundo num estado de felicidade; felicidade pelo simples facto que não eram conscientes dos seus pensamentos durante o descanso nocturno. Há pessoas que vão conversando; algumas discretamente, outras de forma exuberante, como se uma borbulha as isolasse do resto do mundo. Não entendo como estas pessoas que têm tal facilidade para articular as palavras, podem acabar o dia sem se sentirem completamente exaustas. A palavra é um dom sagrado; é, por excelência, a faceta criativa do ser humano; com esta cristaliza os seus pensamentos e relaciona-se com os seus semelhantes. Não é, portanto, algo para ser usado de forma leviana, carregando o ambiente com vibrações fúteis e vãs.  

Não abundam muito, mas há os que vão a ler durante o trajecto. Alguns — deveria dizer algumas, pois são em maioria mulheres— revisam os apontamentos de ultima hora; não sei se o fazem porque têm exame, por ter a mente entretida, ou simplesmente para vencer a inseguridade e o medo a não ter controladas as matérias escolares. Entre tantos variados leitores encontram-se os que lêem livros. Mas, o que digo! Romances ociosos queria dizer; filmes que em vez de estar estampados no celulóide, estão impressos em folhas de papel encadernadas em formato de bolso. Histórias criadas pela fantasia descomedida de autores cujo objectivo é a realização de best sellers, para os quais usaram técnicas literárias e psicológicas destinadas a captar a atenção das grandes massas, criando muito brilho, mas pouca essência. Ao fim e ao cabo, é compreensível que saiam ao mercado milhares de livros novos ao longo do ano, pois eles, (estes queridos objectos inanimados que trazem entre as suas linhas uma grande quantidade de animação) não têm a culpa de que as páginas em branco deixem que se escreva nelas qualquer coisa. Já veremos quantos dos actuais serão lidos dentro de mil anos, pois somente aquilo que possui fragmentos de verdade sobrevive à feroz selecção do tempo. Tudo o resto, simplesmente... desaparece.

Sentada frente a mim está uma rapariga belíssima. Em realidade não tem nada que se destaque no que respeita a atributos físicos e estou seguro que está solteira. O cabelo ligeiramente ondulado e bastante curto. Os olhos são de tom castanho esverdeado com um brilho especial. A cara arredondada com muitas sardas e lábios carnudos. É de estatura baixa e tem uma forma corporal media. Veste-se de forma simples. Apesar de não brilhar superficialmente, tem algo que me cativou. Pergunto-me o que pode ser, mas não encontro uma resposta, senão milhares de suposições. Serão os seus olhos? Será a soma dos seus atributos em conjunto? Será o ar de inocência que emana? Será o mistério de não saber absolutamente nada sobre ela? Será que é a minha libido que está desatada? Ou talvez seja a minha descomedida necessidade de afecto e calor humano? Ter-se-ão reconhecido as nossas almas?...

Ao longe vejo que vem o revisor com o seu instrumento música de uma só nota. Fura os bilhetes de forma automática, apenas repara na validade de estes. De vez em quando agarra a sua caneta e a sua livreta para fazer um bilhete improvisado. A educação se nota nos seus actos, embora eu pergunte a mim mesmo se o seu interior está de acordo com a sua aparência. É alto, robusto, um pouco careca, barbudo e com o fato bem engomado. O que se passará pela sua cabeça enquanto faz o seu trabalho? Como será a sua vida? Terá filhos que alimentar? Não posso entender como se sente, uma vez que nunca trabalhei de revisor, mas faço ideia de que terá as suas coisas boas e más, como todos os ofícios. Gostava de poder dizer-lhe qual é o segredo da felicidade, mas não tenho nem a confiança nem o direito necessário para interromper o seu trabalho. E pensar que é tão fácil! Que o segredo da felicidade não consiste em fazer sempre o que uma pessoa quer, senão em querer sempre aquilo que se faz. Ainda assim isto pode ser transladado ao mundo das relações da seguinte forma: «se não podes estar com a pessoa a quem amas, ama a pessoa com quem estás».

O comboio fez uma paragem e mais gente entrou nele para fazer uso dos seus serviços de transporte. Duas mulheres cujo físico andaria, como mínimo, pelo meio século; sentaram-se ao meu lado, a dizer verdade, incomodando-me bastante com a sua presença. Os seus corpos atarracados ocupam um pouco mais do que o seu correspondente assento, roubando-me assim parte do meu espaço vital. Se encima acrescentamos a incessante tagarelice entre as duas; a soma de tudo isto aumenta sinergicamente o meu mal-estar. Mas o que é que se pode fazer? Não tenho nenhum direito de queixar-me; primeiro porque vou num transporte publico e segundo porque não sou quem para desprezar aos meus semelhantes. Devo entender a situação e manter-me equânime, sem permitir que o lado mais escuro da minha personalidade tenha controlo sobre mim e instale a aversão onde deveria de haver amor ao próximo.
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